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Mário Freitas*

A Ciência da Semana: Prevenir diagnósticos médicos errados

Magnífico editorial, o desta semana do Washington Post, sobre esta 
temática. O autor começa por destacar que os bons médicos são como bons 
detectives, que usam todo o seu treino e experiência, para rastrear a causa, ou 
causas, dos sintomas de um doente, e assim recomendar o melhor tratamento. 
As pistas que os médicos seguem muitas vezes são obtidas através de exames 
laboratoriais. Fazer os testes correctos pode levar a um diagnóstico certo. Mas, 
se os resultados do teste estiverem errados, pouco poderá estar correcto. Ou 
seja, os testes laboratoriais são tão críticos neste processo quanto os medica-
mentos ou dispositivos médicos. 

Nos EUA o governo federal regula a segurança e eficácia dos medicamentos 
e dispositivos médicos, mas não tem a mesma intervenção nos laboratórios, 
que se transformaram numa indústria multibilionária. Porém, está em curso 
um plano, em discussão pública até 4 de Dezembro, em que a FDA passará a 
exigir provas sólidas de que os testes desenvolvidos em laboratório funcionam 
como pretendido – como acontece com todos os dispositivos médicos. 

Nos últimos anos, à medida que os testes desenvolvidos por laboratórios 
se tornaram cada vez mais complexos, e utilizados para diagnosticar popula-
ções cada vez maiores, o risco de erro aumentou. Quando os testes dão resul-
tados errados, muitas vezes é porque os processos dos testes são inadequados, 
ou porque são concebidos para identificar proteínas, colesterol, genes ou ou-
tros marcadores que não têm ligação comprovada com a doença, de que o do-
ente se queixa. Quando assim é, os doentes acabam por receber terapêutica 
inapropriada, ou em quantidade inadequada.

Por exemplo, o falso exame de sangue por picada no dedo, criado por Thera-
nos – que a fundadora Elizabeth Holmes alegava poder detectar todos os tipos 
de doenças – era um teste desenvolvido em laboratório e, portanto, não estava 
regulamentado, sendo um exemplo extremo do que pode correr mal; mas, a 
FDA já apresentou mais relatos anedóticos de imprecisões, mesmo entre testes 
cujos fabricantes fazem afirmações muito mais modestas, para situações como 
o envenenamento por chumbo, o autismo, doenças cardíacas e cancro, bem 
como exames genéticos pré-natais. 

Estudos académicos independentes documentaram falhas, como num estu-
do de testes para marcadores genéticos de cancro colorrectal, em que os inves-
tigadores enviaram as mesmas amostras de células para 19 laboratórios, para 
avaliação, e descobriram que 9 dos testes dos laboratórios cometeram 5 ou mais 
erros. A maioria eram falsos negativos, especialmente perigosos quando o su-
cesso do tratamento depende da detecção precoce. Durante a pandemia, uma 
avaliação da FDA a 125 testes ao coronavírus, desenvolvidos em laboratório, 
revelou que 82 (66%) tinham grandes problemas de validação. 

Os novos testes só são benéficos para a medicina se funcionarem; o diagnóstico 
errado aumenta o custo dos cuidados de saúde. E, erros de diagnóstico acontecem 
com frequência: a maioria dos americanos pode esperar passar por tal pelo 
menos uma vez. O erro humano, por pessoal médico, há-de acontecer sempre. 
Testes maus não são a única causa de diagnósticos incorrectos. Mas, são uma 
causa na qual a FDA pode intervir. 

Os dados para análise: seguros de saúde muito mais caros, nos EUA

Anna Wilde Mathews, no WSJ de 18.10.2023, mostra-nos a realidade dos 
seguros de saúde nos EUA, dando o exemplo do seguro de saúde de uma famí-
lia, que custa quase 24 mil dólares este ano, após o maior aumento dos últimos 
10 anos. O próximo ano parece ser igualmente mau. 

O custo dos seguros de saúde dos empregadores aumentou este ano, ao rit-
mo mais rápido desde 2011, de acordo com um inquérito anual da KFF (or-
ganização sem fins lucrativos, de investigação em saúde). O salto de 7% no 
custo de um plano familiar elevou a conta média para quase 24 mil dólares. O 
pagamento médio dos trabalhadores, por esses planos de seguro, foi de 6.575 
dólares, quase 500 dólares mais do que no ano passado. A inflação, na Econo-
mia em geral, é responsável pelos aumentos acentuados deste ano nos custos 
dos seguros de saúde. 

A boa notícia para os trabalhadores é que os empregadores não estão a au-
mentar as franquias (valores que os trabalhadores pagam do seu próprio bolso, 
pelos cuidados de saúde, antes da cobertura entrar em vigor). Isto porque os 
empregadores estão relutantes em acrescentar novos custos sobre os trabalha-
dores, num mercado de trabalho difícil, além de que algumas empresas temem 
que os custos suportados pelos funcionários os façam evitar os cuidados neces-
sários.

Outro ponto positivo para os trabalhadores é que o plano de seguro mais 
comum oferece o acesso a uma ampla variedade de hospitais e médicos. Essas 
grandes redes abertas são vendidas como organizações fornecedoras preferen-
ciais. A sua popularidade, apesar do aumento dos custos, indica que os empre-
gadores não estão a voltar atrás, para planos com menus limitados de médicos 
e hospitais. Naquela realidade americana, isto é uma excelente notícia.

É isto que alguns desejam para Portugal, e para os Açores…?

A homenagem da semana: as vacinas salvam vidas!

Um estudo publicado na revista Neurology, em 18.10.2023, avaliou 
3.193.951 de pessoas, com mais de 15 anos, de 01.01.2021 a 30.06.2023, sem 
história prévia de Síndrome de Guillain-Barré (SGB). Neste estudo a infe-
ção por SARS-CoV-2 aumentou significativamente o risco de ocorrência 
de SGB (cerca de 6 vezes!), e a vacinação mRNA teve um efeito protector 
de aproximadamente 60%. [artigo aqui https://n.neurology.org/content/
early/2023/10/18/WNL.0000000000207900].

As vacinas salvam vidas. Ponto.
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Atleta Olímpica Manuela Machado participa na Corrida Terras do Priolo 
e na saída do Epic Azores By Decathlon 110 km 

A XVII Corrida Terras do Priolo e 
o Epic Azores By Decathlon (EPIC110 
Start Party), realizados no dia 1 de De-
zembro no concelho do Nordeste, vão 
contar com a participação da atleta olím-
pica Manuela Machado. 

A participação da atleta olímpica na 
Corrida Terras do Priolo e na saída do 
percurso mais longo do Epic Azores é 
organizada pela Câmara Municipal do 
Nordeste, através do Centro Desportivo 
e Recreativo, com a finalidade de pro-
mover a prova de atletismo que se realiza 
há vários anos no concelho, sempre no 

feriado de 1 de Dezembro, e que este ano 
coincide com a data de saída dos atletas 
que integram o percurso mais longo do 
Epic Azores, de 110 km, também tradi-
cionalmente realizada na vila do Nor-
deste. 

Manuela Machado iniciou o percur-
so como atleta aos 18 anos de idade, em 
Viana do Castelo, no clube Montinho 
Meadela (entre 1982 e 1983). Represen-
tou, entre o ano de 1987 e o ano de 2000, 
o Sporting Clube de Braga, e na época de 
1997/1998 representou o Sporting. 

A atleta participou 13 vezes na Taça 

dos Clubes Campeões Europeus de Cor-
ta-mato, onde se sagrou, sempre, cam-
peã da Europa por equipas. Manuela 
Machado participou, também, 13 vezes 
na Taça dos Clubes Campeões Europeus 
de Estrada, onde, mais uma vez, foi cam-
peã da Europa, sendo que em 4 delas foi 
campeã individual de 15 km. Em 1998 foi 
eleita a melhor atleta ibero-americana, 
tendo recebido a taça no palácio de 
Espanha entregue pelo Rei Juan Carlos. 
Manuela Machado foi diversas vezes 
condecorada pelo Governo português, 
designadamente, a 9 de Junho de 1995, 

condecorada com a Ordem do Infante D. 
Henrique, e a 6 de Outubro de 1998 com 
a Grã-Cruz da Ordem do Mérito. 

Foi vencedora de inúmeros títulos in-
dividuais e colectivos, onde se destacam 
os Campeonatos Nacionais em 1993 – 
Campeonato Nacional de Maratona e 
Jogos Olímpicos. 

Manuela Machado, ainda hoje, parti-
cipa em eventos desportivos. Continua a 
correr frequentemente, participando ac-
tivamente em alguns eventos. Reside em 
Viana do Castelo, onde o Estádio Muni-
cipal foi baptizado com o seu nome.


